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	ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO - EAS

OBRAS HIDRÁULICAS


O preenchimento deste modelo deverá ser feito em meio digital. Informações complementares, para as quais não foram previstos campos, poderão ser inseridas nos campos observações, ao fim de cada item. Mapas, plantas, fotos, imagens, e outros documentos complementares deverão ser apresentados em anexo.

1. IDENTIFICAÇÂO DO EMPREENDEDOR

	NOME/RAZÃO SOCIAL

     

	LOGRADOURO

     

	BAIRRO

     
	MUNICÍPÍO

     
	CEP

     

	FONE

     
	FAX:

     
	E-MAIL

     

	CNPJ (CGC/MF) 

     

	ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA

LOGRADOURO

     

	BAIRRO

     
	MUNICÍPIO

     
	CEP

     

	CONTATO (NOME)

     

	FONE PARA CONTATO

     
	FAX

     

	E-MAIL

     

	OBSERVAÇÕES

     


2.  CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO / ATIVIDADE

	NOME/DESCRIÇÃO

     

	LOGRADOURO

     
	BAIRRO
     
	MUNICIPIO
    

	ROTEIRO DE  ACESSO AO LOCAL  

     

	JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO

     

	DIMENSÃO (EXTENSÃO, VOLUME, ÁREA, ETC.)

     
	HORIZONTE DO PROJETO

     

	CORPO D’ÁGUA

     
	BACIA  HIDROGRÁFICA
     

	CLASSE DE USO

     
	VAZÃO CRÍTICA -  Q 7,10  (l/s)      
	VAZÃO MÉDIA - Qm (l/s)
     
	VAZÃO FIRME - Q95% (l/s)      

	INTERFERÊNCIA EM CURSO D’ÁGUA :  VAZÃO DE  CAPTAÇÃO, DRAGAGEM, TRAVESSIA, ETC.

     
	OUTORGA 

SIM (     )        NÃO (     )



	CARACTERIZAÇÃO DOS SEDIMENTOS, COM INDICAÇÃO DOS LOCAIS (OBRIGATÓRIO PARA DRAGAGEM -RESOLUÇÃO SMA 39/2004)

     

	ÁREA A SER IRRIGADA  ( m²)

    
	MÉDODO DE IRRIGAÇÃO

     

	OBRA DE UTILIDADE PÚBLICA

SIM   (     )                     NÃO   (     )



	IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE ATERROS, ÁREAS DE BOTA FORA, EMPRÉSTIMO, CANTEIRO DE  OBRAS, ETC

     

	CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

     
	VALOR TOTAL DO INVESTIMENTO
    

	OBSERVAÇÕES

     

	Anexar:

· Carta do IBGE 1:50.000 com a localização do empreendimento.  Quando o município for abrangido por área de Proteção aos Mananciais (Leis estaduais 898/75 e 1.172/76), a localização deverá ser feita em carta do Sistema Cartográfico Metropolitano – escala 1: 10.000 – EMPLASA.

· Planta planialtimétrica do projeto do empreendimento, abrangendo a área de entorno até 500 m do limite do empreendimento, no mínimo, em escala igual ou maior que 1:10.000. Apresentar na planta: vias de acesso, corpos d’água e lençol aflorante, áreas de preservação permanente – APP, de acordo com o artigo 2º da Lei Federal 4771/65, e  uso do solo atual. Áreas de bota-fora, empréstimo, canteiro de obras, etc
· Relatório fotográfico apresentando o local de implantação do empreendimento,e o entorno imediato.



3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO LOCAL

MEIO FÍSICO

	IDENTIFICAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA

     
	IDENTIFICAÇÃO  DOS CORPOS D’ÁGUA E RESPECTIVAS  CLASSE DE USO
     

	PRESENÇA DE TERRENOS ALAGADIÇOS   

 SIM (     )                                        NÃO (     )


	PROFUNDIDADE DO LENÇOL FREÁTICO

     

	PRESENÇA DE EROSÃO 

SIM (    )                         NÃO (     )


	TIPOS DE EROSÃO, CAUSAS, INTENSIDADE

     

	OBSERVAÇÕES

     


MEIO BIÓTICO

	CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE COBERTURA VEGETAL

TIPO        
ESTÁGIO        
ÁREA       


	LOCALIZAÇÃO EM  UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

SIM (     )             NÃO (     )

	IDENTIFICAR PRESENÇA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO EM UM RAIO DE 10 km 
       

           

	OBSERVAÇÕES:

     


MEIO SÓCIO ECONÔMICO

	USO DO SOLO NO ENTORNO

     

	INTERFERÊNCIA EM SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS

SIM (     )             NÃO (     )
QUANDO HOUVER INTERFERÊENCIA  APRESENTAR PROTOCOLO  DO  INSTITUTO DO PATRIMÔNIO ARTÍSTICO E HISTÓRICO NACIONAL - IPHAN  COMPROVANDO A ENTREGA DO DIAGNÓSTICO ARQUEOLÓGICO



	OBSERVAÇÕES

     


4. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

MEIO FÍSICO

	IMPACTOS
	MEDIDAS MITIGADORAS

	CORPO D’ÁGUA  AFETADOS QUANTO À QUALIDADE 

     
	     

	CORPO D’ÁGUA  AFETADOS QUANTO A VAZÃO

     
	     

	PROCESSOS EROSIVOS ASSOCIADOS À IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

     
	     

	OUTROS

     
	     


MEIO BIÓTICO

	IMPACTOS
	MEDIDAS MITIGADORAS

	SUPRESSÃO DE COBERTURA VEGETAL NATIVA (QUANTIFICAR)

    
	     

	INTERFERÊNCIA EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (QUANTIFICAR)

     
	     

	OUTROS

     
	     


MEIO SÓCIO ECONÔMICO

	IMPACTOS
	MEDIDAS MITIGADORAS

	INTERFERÊNCIAS URBANAS

     
	     

	OUTROS

     
	     


5. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO

	NOME

     
	CPF

     

	QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

     
	Nº NO CONSELHO DE CLASSE

     
	REGIÃO

     

	LOGRADOURO

     
	BAIRRO

     

	MUNICÍPIO 

     
	CEP

     
	FONE (DDD – Nº)

     

	Assumo sob as penas da lei que as informações prestadas são verdadeiras



	LOCAL E DATA

     

	ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO


6. DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA

	· 03 (três) vias do Estudo Ambiental Simplificado – EAS em papel e uma cópia em meio digital.
· ART – Anotação de Responsabilidade Técnica do responsável pelo estudo.
· Documento  da PM declarando sua posição quanto a questão ambiental do empreendimento, e sua impossibilidade técnica para efetivar o licenciamento ambiental.
· Certidão da Prefeitura Municipal comprovando a adequação do empreendimento às normas municipais de uso e ocupação do solo, com data atual. 
· Protocolo do IPHAN, quando houver interferência em sítios arqueológicos
· Comprovação de titularidade de domínio ou posse regular, ou concessão de direito a favor do interessado e outorgada pelo proprietário ou possuidor, quando o empreendimento, a ser licenciado, for de interesse exclusivo ou predominante de particulares. Nos casos em que o  empreendimento for de interesse público, deverá ser  apresentado o respectivo Decreto de Utilidade Pública
· Empreendimentos/atividades que utilizam ou interferem com recursos hídricos, assim como aqueles cujo  abastecimento de água será feito por intermédio de poços profundos, deverão apresentar,  no ato da solicitação da LP, a Outorga de Implantação de Empreendimento emitida pelo DAEE.
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